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 O  tema  deste  primeiro  Simpósio  do  Fórum Permanente  da
Criança e do Adolescente, titulado "A CRIANÇA, O ADOLESCENTE
E A FAMÍLIA", nos  leva a uma  reflexão profunda  sobre o conceito
básico de educação e seu alcance, com reflexos lógicos na atuação
preventiva  e  de  orientação,    que  deve  ser  direcionada  como  um
todo para a família que, também deve ser educada, e, em particular,
para a criança e o adolescente.







vivemos  uma  crescente  inquietação  social  em  face  de  crimes  co-












Diante deste  quadro,  as  classes  sociais  se  igualam por  baixo
face  ao  tamanho desajuste  da  própria  família.  Pobres  famílias. Às
vezes penso, nos meus momentos do mais absoluto descrédito para
com as autoridades constituídas, que estou  legitimamente autoriza-




lado,  o  abandono da  vigilância. Aparecem as  crianças  agressivas,
estimuladas  por  brinquedos  que  fazem  a  apologia  do  crime  e  da
guerra. A agressão se instala de forma definitiva na consciência de-
las, quando o momento exige ponderação, exemplo e reflexão. So-





ças  inquietas,  rotuladas de TDHA, destinatárias da  indústria  farma-
cêutica ao consumo de RITALINA. Droga condenável  sob o ponto
de vista médico e social, porque não cura e não educa, apenas ins-
tala  na  criança  uma  terrível  e  incontornável  dependência. Droga
que despersonaliza e aniquila.
Crianças  hiperativas,  desobedientes,  sem parâmetros  e  limi-
tes. Crianças  vítimas  de  famílias  abandonadas. Crianças  não  trata-
das, não acudidas, não orientadas, não educadas.
De todo esse desencontro que nos incomoda, diante de tanta








capaz de  clarear  idéias  e  não há,  por  conseguinte,  caminho  a  ser
encontrado para  uma  caminhada  serena.
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Então,  sob o  impacto do horror  ou do desespero,  vozes bra-
dam  absolutamente  descompassadas  de  qualquer  valor  ético  ou
moral. Todas apontam o caminho do cárcere para estas crianças ou
adolescentes,  todos crescidos sem família e sem o mínimo amparo















lhe é apresentado para  tirar-lhe a  liberdade ou condená-la, na  sua
concepção  ignorante,  para  viver  segundo  outros  padrões,  para  os
quais  jamais  foi preparada, porque desconhecia a si mesma.
   A pena, solta dentro do Código, como forma de reprovação








Impõe-se  solução. Necessário  se  torna que, urgentemente,  se
rompa toda esta multidão contemplativa e aflita para uma ação em
favor daquele que quer viver, que quer  justiça, que quer ser gente.
São milhares  de  rostos  que  gritam para  nós  a mesma mensagem.



















é naturalmente mau. Um  ser  humano difere  de  outro,  por  ser  um
feixe de emoções em conflito, de poderes em confronto. Porém há
alicerces básicos em seu comportamento, comuns a qualquer latitu-
de  ou  longitude  do  ser  humano.  Partindo-se,  pois  desta  premissa,







sejam as  bases.  Educa quem  for  capaz de dotar  os  seres  humanos
dos  elementos  de  interpretação,  para  poder  compreender  a  razão
dos vários "presentes", que lhes surgirão, repletos de "passados" em
seus "futuros".
Um velho  sonhador  na  área da  educação  já  afirmou  alhures
que  educar  é  perder,  sem  se  perder.  É  ameaçar  o  estabelecido.  É
atacar  princípios.  É  viver  as  perplexidades  das mutações.  É  convi-




apenas  efêmero,  o que  é permanente do que  é  retardatário.  É  isso
mesmo, dormir assim, cheio de dúvidas, mas acordar no dia seguin-
te  renovado  totalmente pelo  trabalho  interior, e desta  forma, poder
devolver ao aluno, ao filho, ao amigo, enfim a quem a educação se
















integra,  sempre  e  sempre,  pedaços  de  uma  realidade  eternamente
mais  ampla  do  que  nós.  E  só  quem educa,  em qualquer  nível  ou
atividade, merece  viver  integralmente  as  paradoxais  intensidades
de que é feita a vida. E só quem ama é capaz de educar.
Que  surjam os  percalços,  que brote  o  cansaço,  que  venham
as  contestações,  que  todos  os  esforços  possam nos  levar  ao nada.
Vamos sofrer juntos. Mas vamos educar.
A  EMERJ  estará  sempre  alerta  para  emprestar  sua  contribui-
ção, visando ao aprimoramento jurídico dos operadores do Direito.
Certos de que todos aqui estamos transbordando de amor e de




lançada  em  terra  fértil,  os  critérios  indicativos  para  a  solução dos
sérios impasses. Estamos, aqui na EMERJ, no nosso posto de comba-
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te. Se um cai, outro se levanta, pega a bandeira e marcha para fren-
te, pois haverá sempre juízes e educadores enquanto houver Deus,
uma bandeira e uma pátria.
